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Segundo o IBGE, através da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS), o volume de serviços 
pernambucano recuou -0,7% em outubro de 
2017 no indicador mês, mês atual em  relação 
ao mês anterior. O valor é mais deteriorado que 
o mês de setembro de 2017 e outubro de 2016, 
porém é superior ao resultado nacional, que 
apresentou queda de -0,8%. O setor de serviços 
ainda não conseguiu refletir a melhora das 
vendas do comércio e da produção industrial, 
que atualmente se encontram com níveis 
superiores aos anos de 2015 e 2016. Destaque 
para setor da agricultura com safra recorde de 
alimentos. Vale  destacar também que um dos 
grandes responsáveis pela queda no volume de 

serviços e das vendas do varejo em outubro foi 
o evento da Black Friday, que no Brasil ocorre 
na última sexta-feira de novembro. A população 
brasileira aos poucos vem acreditando na 
real oportunidade de comprar produtos com 
preços mais em conta, aumentando o número 
de estabelecimentos que aderem ao evento, 
fazendo com que os lojistas iniciem na primeira 
quinzena de novembro uma preparação para que 
a participação seja da melhor maneira possível. 
Dessa forma, grande parte dos investimentos no 
setor, que o mês de outubro tradicionalmente 
recebia, vem sendo adiado para o mês seguinte, 
o que acaba gerando um desempenho inferior 
ao mês anterior e posterior.

Setor de Serviços recua -0,7% em outubro

Gráfico 1 
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No indicador mensal, mês atual em rela-
ção ao mesmo mês do ano anterior, os serviços 
pernambucanos recuaram -5,3% em outubro 
de 2017, valor, apesar de negativo , em melhor 
situação que o mês anterior e que os meses de 
outubro dos últimos dois anos, quando as taxas 
recuaram em torno de -8,0%. O sinal negativo 
é bastante preocupante neste tipo de compara-
tivo, já que revela um ano de 2017 em situação 
mais deteriorada que o tão difícil ano de 2016. 
A recuperação da confiança do empresário do 
comércio e das famílias pernambucanas ainda 
não são suficientes para retirar o setor de servi-
ços da zona crítica em que se encontra. Dessa 
forma, a recuperação  do volume dos serviços, 
principalmente para segmentos que dependem 
de uma maior demanda da Indústria como os 
serviços técnico-profissionais, tecnologia e os 
de transportes, ainda vão demorar a mostrar 
um movimento de recuperação. O mercado 
espera ainda um crescimento modesto e pró-
ximo a zero em 2018, com uma recuperação 
clara apenas em 2019.

Vale destacar em meio ao cenário crítico 
do setor, que o Estado de Pernambuco vem 
apresentando alto desempenho para os “ser-
viços prestados às famílias”, com crescimento 
de 17,4%. O valor apesar de positivo mostrou 
desaceleração em relação a setembro (21,4%), 
mas é a maior variação positiva para os meses 
de outubro desde 2012, quando se iniciou a série 
histórica.  É importante frisar que os serviços  
ligados ao consumo familiar em Pernambuco 

apresenta desempenho bem acima do nacio-
nal, que  ainda está negativo, o que pode ser 
explicado, segundo os últimos resultados da 
PNAD Contínua trimestral, por um aumento 
no rendimento médio da população ocupada 
e da massa de rendimento total, aumentando 
a renda disponível e criando um perfil de con-
sumo anterior à crise, onde a população não 
focava apenas em bens essenciais.

No acumulado do ano, janeiro a outubro, o 
volume de serviços variou negativamente em 
-5,5%, revelando modesta melhora em relação 
ao acumulado encerrado em setembro (-5,6%). 
Apesar de negativo, o valor se encontra menos 
deteriorado que no mesmo período de 2016 
(-9,2%), influenciado por uma melhora do ce-
nário econômico geral, como inflação, juros, 
desemprego e confiança dos agentes. A maior 
queda entre os serviços de 2017 se verifica nos 
“serviços profissionais, administrativos e com-
plementares” (-11,1%), impactado ainda por 
uma indústria pernambucana em processo de 
recuperação. Já o serviço com o desempenho 
mais positivo é o ligado às famílias, impactado 
como já dito anteriormente, por uma melhora 
na renda da população, da confiança em rela-
ção ao futuro da economia além de um maior 
acesso ao crédito. O indicador que mede o de-
sempenho em 12 meses segue a tendência do 
acumulado ao ano, com desempenho negativo, 
mas com taxas que apresentam quedas menos 
bruscas que no período de 2016.
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A média móvel trimestral para o volume 
dos serviços, que é um indicador que anteci-
pa a tendência em relação ao desempenho das 
vendas, continua apontando um momento com 

o volume de serviços negativo em relação aos 
anos anteriores. O resultado de outubro de 2017 
se encontra em -5,7%, indicando um cenário de 
desempenho ainda negativo nos próximos meses.

Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL AO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NO ANO EM 12 MESES

Total -4,9 -6,8 -5,3 -5,5 -5,7

1. Serviços prestados às famílias 4,7 21,4 17,6 13,0 11,9

2. Serviços de informação e comunicação -5,0 -4,7 -7,4 -6,3 -6,5

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -11,4 -13,4 -13,0 -11,1 -11,1

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -5,8 -14,3 -8,7 -10,2 -9,6

5. Outros Serviços -5,6 -10,6 -8,7 0,1 3,7

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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Referência: Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC). Outubro/2017.
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